
15Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda-feira, 16 de março de 2026

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362
Editoria de Economia

(51) 3213.1369
economia@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Geral
(51) 3213.1372

geral@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Política

(51) 3213.1374
politica@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Cultura
(51) 3213.1376

cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante
Telefone (51) 3213.1300
De 2ª a 6ª das 8h às 18h

atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas
Telefone/Whatsapp: (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,50

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989
marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial
Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333
agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais
Tel: (51) 3213.1355

anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal
Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338

comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal	 R$	 109,90
Trimestral à vista	 R$	 269,73
1+2	 R$	 99,90
Total Parcelado	 R$	 299,70
Semestral à vista	 R$	 528,66
1+5	 R$	 97,90
Total Parcelado	 R$	 587,40
Anual à vista	 R$	 997,92
1+11	 R$	 92,40
Total Parcelado	 R$	 1.108,80

Assinaturas

  Desconto de 10% para pagamento à vista

Formas de Pagamento:	 	
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.
Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
25/03 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/03/2026)

25/03 IOF Operações de Crédito - Pessoa Física, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/03/2026)

25/03 IRRF Rendimentos de Capital - Títulos de renda fi xa - Pessoa Física, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/03/2026)

25/03 IRRF Rendimentos de Capital - Fundo de Investimento sujeito à tributação periódica,  de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/03/2026)

25/03 PIS/Pasep Fabricantes/Importadores de veículos em substituição tributária, de fato gerador de mês anterior (28/02/2026)

25/03 IPI Máquinas, Aparelhos e Material de Transporte, de fato gerador de mês anterior (28/02/2026)

A leitura predominante entre 
os economistas é que a alta do vo-
lume de serviços em janeiro acima 
do esperado reforça a resiliência 
do setor - com destaque para seg-
mentos menos cíclicos, como in-
formação e comunicação e “outros 
serviços”. Analistas avaliam que 
o resultado tem componente de 
recomposição após queda em de-
zembro, não muda o diagnóstico 
central de desaceleração gradual 
da economia sob juros elevados, 
mas que permite um resultado for-
te do Produto Interno Bruto (PIB) 
no primeiro trimestre de 2026.

Em janeiro, o volume de servi-
ços subiu 0,3% ante dezembro, na 
série com ajuste sazonal. Na com-
paração com janeiro de 2025, hou-
ve alta de 3,3%, também acima 
da mediana de 2,7% (intervalo de 
1,1% a 5,2%).

Os dados oficiais constam 
na Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada na manhã da 
sexta-feira, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE).

Para André Valério, economis-
ta sênior do Inter, o dado de janeiro 
“foi concentrado em setores menos 
cíclicos da economia, como ‘outros 
serviços’ e ‘serviços de informação 
e comunicação’”. Ele aponta que a 
alta de informação e comunicação 
(+1,0%) foi sustentada por tecnolo-
gia da informação (+3,4%).

Valério ressalta que “os servi-
ços de informação e comunicação 
têm sido o principal responsável 
pela robustez do setor de serviços, 
representando 44% do crescimen-
to observado no acumulado dos 
últimos 12 meses”.

Do lado mais sensível à de-
manda, ele chama atenção para 
a queda dos serviços prestados 
às famílias (-1,2%) e para serviços 
profissionais sem variação (0,0%), 
ponderando, porém, que janeiro 
costuma ser um mês mais negati-
vo para as famílias.

Leonardo Costa, economista 
do ASA, também vê surpresa na 
margem, mas sem mudança de 
leitura de fundo: “o dado não alte-
ra o diagnóstico de desaceleração 
bastante gradual da economia, em 
um ambiente de juros elevados”. 
Como exemplos do que sustentou 
o mês, ele destaca “outros servi-
ços” (+3,7%), que reverteu boa par-
te do tombo de dezembro (-4,2%), 
além de informação e comunica-
ção (+1,0%), que acumulou +3,6% 
nos últimos dois meses, puxado 
por TI.

Costa cita ainda transportes 
(+0,4%), recuperando parte das 
perdas de novembro e dezembro, 
e diz que isso “confirma uma pro-
jeção do PIB do primeiro trimes-
tre de 2026 mais forte, em grande 
parte por fatores sazonais”, sem al-
terar a visão de desaceleração ao 
longo do ano.

⁄⁄ SERVIÇOS

Alta do setor de serviços acima do 
esperado reforça PIB forte no 1º tri
Para economistas, desempenho de serviços em janeiro comprova a resiliência do segmento

Setor tem sido impulsionado por informação e comunicação

SEM VAN DER WAL/ANP/AFP/JC

Na mesma linha de cautela, 
o Bradesco avalia que a PMS de 
janeiro “não muda a projeção de 
crescimento em torno de 1% para 
o PIB do primeiro trimestre” e que, 
“apesar da surpresa para cima”, o 
resultado do mês “representa uma 
devolução da queda de 0,4% ob-
servada em dezembro” - padrão 
que, segundo o banco, também 
apareceu na indústria e no varejo 
de janeiro. Já Rafael Perez, econo-
mista da Suno Research, adota um 
tom mais otimista e afirma que os 
serviços devem manter “forte di-
namismo em 2026”, com lideran-
ça de informação e comunicação, 
serviços profissionais e adminis-
trativos e transportes, em um mo-
vimento associado a transforma-
ções estruturais.

Ele diz que a digitalização am-
plia a demanda por serviços em-
presariais e que transportes pode 
se beneficiar do agro e do aumen-
to de renda, argumentando que 
“esses elementos são importantes 
para manter o ritmo de expansão 
da atividade ao longo do ano”. 

Perez acrescenta que medidas 
recentes do governo, como a isen-
ção do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF), podem favorecer ser-
viços às famílias e conclui: “com 
um mercado de trabalho ainda 
robusto e crescimento da renda, a 
expectativa é de que o setor siga 
como um dos principais pilares da 
economia em 2026, com projeção 
de alta de 0,9% do PIB no primei-
ro trimestre e expansão de 1,8% no 
acumulado do ano”.
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